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Capítulo 1 ‒ “Matriz Tupi” 

 

 

O documentário “matriz tupi” descreve com detalhes os primeiros povos 

indígenas conhecidos na época como “brasis”. Os indígenas viviam 

totalmente com os recursos da natureza e sabiam em detalhes como 

utiliza-los. Tinham a habilidade de serem independentes o suficiente ao 

ponto de saber fazer tudo o que iram precisar ao longo de suas vidas, 

desde plantar, colher, fazer sua casa, seu arco, sua flecha, etc.  

Eles acreditavam na vida após a morte e em cada acontecimento do seu 

cotidiano eles associavam a existência de um espírito. 

 A aprendizagem da convivência e da sobrevivência era feita a partir do 

modelo dos mais velhos, o chefe é o representante da tradição, é quem 

tem a experiência, é o mediador, mas ele não dava as ordens na aldeia, 

eles viviam sem nenhum tipo de imposição.  

Os índios possuíam um grande respeito pela terra e a utilizava como um 

bem comum da aldeia. 

Em um grupo indígena o que um sabe, todos podem saber, ninguém se 

apropria da informação para transforma-la em poder econômico ou 

político para dominar outras pessoas. 

Seus costumes e tradições variavam desde trabalhos manuais buscando o 
mais belo resultado estético até a arte da guerra, que consistia em um 
grande ritual onde o prisioneiro era morto e servido como alimento a 
aldeia. 
 
Em 1500 com a descoberta do Brasil, essas tribos, os europeus e 

posteriormente com os negros, dão origem a raça tão diversificada que nos 

tornamos. Somos frutos dessas matrizes diferenciadas. 


